Comunidade Jovem e seus desafios

Hoje, cada vez mais, visualizamos e interagimos com propostas religiosas e místicas que contemplam e praticam a comunhão com o Deus presente, bondoso e libertador, especialmente numa dimensão individual e flutuante. Esse movimento a princípio fraterno, não está isolado. Ele cruza com as forças fundamentalistas da religião e compõe a poeira das guerras fomentadas e justificadas por conteúdos de religiões.

Faz-se necessário reconhecer que as Igrejas perderam sua dimensão política, que sua liturgia e teologia flutuaram dos contextos, que as novas gerações perderam a identidade confessional e passaram a transitar e a compor o pluralismo religioso, que compromete o cuidado com a vida, a centralidade do amor, o sentido maior e qualificado da vida. Os meios de comunicação, as redes sociais, as forças visíveis e invisíveis da movimentação social arrastam multidões para a prática religiosa plural. Será que a confessionalidade, a identidade religiosa, a necessidade de definir opção foram superadas? 

Cabe ao tema do ano despertar a necessidade de construção de redes e da articulação de forças no meio plural e religioso, que cria identidade, conteúdos de fé, vivencias comunitárias e interações com a sociedade de forma convergente, que imprimam sentido fidelidade evangélica para alem da pluralidade. Ou ainda, cultivar consciência do valor daquilo que já conhecemos e vivemos, porém aberto ao novo e ao processo de resignificação de conteúdos e valores que convergem com as novas necessidade e com um novo processo de ajuda, cuidado, vivência de fé e comunhão uns com os outros e com Deus.

O jovem não se aproxima da comunidade e a comunidade não se esforça em incluí-lo com o seu “jeito” de viver a fé – procuram primeiro modificá-lo, ou esperam ele ficar “adulto”. 

Em nosso meio, as iniciativas para promover a inclusão do jovem na comunidade, ou para ajudá-lo na comunhão com Deus, geralmente estão contaminadas por várias pressões: Os pais querem que a Igreja resolva aquilo que eles não resolvem na relação com os seus filhos e filhas. Por outro lado, há iniciativas que motivam a busca do jovem, porém, tornando-se refém dos seus gostos, dos seus desejos, dos seus vícios, dos seus limites. Apresenta-se o dilema de apresentar ao jovem o amor de Deus que imprime gratidão, opção pela comunhão, solidariedade, ajuda, cuidado, ou moldar o anuncio da presença de Deus às necessidades e vontades dos jovens. Como acolher o jovem que tem suas necessidades, sua experiência religiosa, anunciando o Evangelho que o vocaciona para esvaziar-se e aprender junto com a comunidade a servir, cuidar, ouvir, ajudar, em detrimento a prejuízos pessoais.

O tema do ano e o lema podem motivar o desenvolvimento de uma rede de atividades e programas que estimulem a articulação de diferentes e plurais iniciativas, para e com a juventude, fundamentadas no evangelho, que revelam a presença de Deus no quotidiano, mesmo que não temos ainda uma fluente uma linguagem, teologia e parâmetros pastorais, diaconais elaborados, ou em gestação, voltados para o perfil dos jovens do novo século.
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